
PINTURA DE LIGAÇÃO 
DNER - ES - P   15-71 

 
1 - GENERALIDADES  

 
Consiste a pintura de ligação na aplicação de uma camada de material betuminoso sobre a superfície de uma base ou de 
um pavimento, antes da execução de um revestimento e a camada subjacente. 

 
2 - MATERIAIS 

 
Todos os materiais devem satisfazer às especificações aprovadas pelo DNER. Podem ser empregados os materiais 
betuminosos seguintes: 

a) cimento asfáltico de penetração 150/200; 
b) asfaltos diluídos, tipos CR-2 a CR-4 e CM-2 a CM-4; 
c) alcatrão, tipos AP-4 a AP-12; 
d) emulsões asfálticas, tipos RR-1, RR-2, RR-1K e RR-2K; 
 

A taxa de aplicação será função do tipo de material betuminoso empregado, devendo-se situar-se em torno de 0,5 l/m². 
 

3 - EQUIPAMENTO  
 

Todo equipamento, antes do início da execução da obra, deverá ser examinado pela Fiscalização, devendo estar de 
acordo com esta Especificação, sem o que não será dada a ordem para o início do serviço. 
Para a varredura da superfície a receber a pintura de ligação, usam-se, de preferência, vassouras mecânicas rotativas, 
podendo, entretanto, ser manual esta operação. O jato de ar comprimido poderá, também, ser usado. 
A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de pressão e sistema completo de 
aquecimento, que permitam a aplicação do material betuminoso em quantidade uniforme. 
As barras de distribuição devem ser do tipo de circulação plena, com dispositivo que possibilite ajustamentos verticais e 
larguras variáveis de espalhamento do ligante. 
Os carros distribuidores devem dispor de tacômetro, calibradores e termômetros de pequenas superfícies e correções 
localizadas. 
O depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo que permita o aquecimento 
adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter uma capacidade tal que possa armazenar a 
quantidade de material betuminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dias de trabalho. 

 
4 - EXECUÇÃO 

 
Após a perfeita conformação geométrica da camada que irá receber a pintura de ligação, procede-se à varredura da sua 
superfície, de modo a eliminar o pó e o material solto existente. 
Aplica-se a seguir, o material betuminoso adequado, na temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade certa e da 
maneia mais uniforme. O material betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente estiver abaixo 
de 10°C, ou em dias de chuva, ou quando esta estive iminente. A temperatura de aplicação do material betuminoso deve 
ser fixada para cada tipo, em função da relação temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que 
proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. As faixas de viscosidade, recomendadas para o espalhamento, são 
as seguinte: 

a) para cimento asfáltico e asfalto diluído:  
20 a 60 segundos, Saybolt-Furol; 
b) para alcatrão:  

6 a 20 graus, Engler; 
c)  para  emulsões   asfálticas: 

25  a  100  segundos, Saybolt-Furol. 
 

Deve-se executar a pintura de ligação na pista inteira, em um mesmo turno de trabalho, e deixá-la fechada ao trânsito, 
sempre que possível. Quando isto não foi possível, deve-se trabalhar em meia pista, fazendo-se a pintura de ligação da 
adjacente, logo que a pintura permita sua abertura ao trânsito. 
A fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos inicial e final das aplicações, devem-se colocar faixas 
e papel, transversalmente, na pista de modo que o material betuminoso comece e cesse de sair da barra de distribuição 
sobre essas faixas, as quais, a seguir, são retiradas. Qualquer falha na aplicação do material betuminoso deve ser, logo 
corrigida. 



Antes da aplicação do material betuminoso, no caso de bases de solo-cimento ou concreto magro, a superfície da base 
deve ser irrigada, a fim de saturar os vazios existentes, não se admitindo excesso de água sobre a superfície. Essa 
operação não é aplicável quando se empregam materiais betuminosos, com temperaturas de aplicação superiores a 
100°C. 

 
5 - CONTROLE 

 
5.1 - CONTROLE DE QUALIDADE 

O material betuminoso deverá ser examinado em laboratório, obedecendo à metodologia indicada pelo DNER 
e considerado de acordo com as especificações em vigor. Este controle constará de: 
 
a) para asfaltos diluídos; 

1 ensaio   de  viscosidade Saybolt-Furol, para todo  carregamento  que  chegar  à obra; 
1 ensaio de destilação, para cada 100 t; 

 
b) para cimentos asfálticos: 

1 ensaio   de  viscosidade Saybolt-Furol, para todo  carregamento  que  chegar  à obra; 
1 ensaio de espuma, para todo carregamento que chegar à obra 

 
c) para alcatrões: 

1 ensaio de viscosidade Engler, para todo carregamento que chegar à obra (alcatrões tipos AP-4 a AP-6); 
1 ensaio de flutuação, para  todo carregamento  que chegar à obra (alcatrões  tipos AP-7 a AP-12); 
1 ensaio de destilação, para cada 500 t; 

 
d) para emulsões asfálticas: 

1 ensaio   de  viscosidade Saybolt-Furol, para todo  carregamento  que  chegar  à obra; 
1 ensaio de resíduo por evaporação,  para todo carregamento que chegar à obra; 
1 ensaio  de   peneiramento,  para   todo carregamento que chegar à obra; 
1 ensaio de sedimentação, para cada 100t. 

 
5.2 - CONTROLE DE TEMPERATURA 

A temperatura de aplicação deve ser estabelecida para o tipo de material betuminoso em uso. 
 

5.3 - CONTROLE DE QUANTIDADE 
Será feito mediante a pesagem do carro distribuidor, antes e depois da aplicação do material betuminoso. Não 
sendo possível a realização do controle por esse método, admite-se seja feito por um dos modos seguintes: 
a) coloca-se, na pista, uma bandeja de peso e área conhecidos. Por uma simples pesada, após a passagem 

do carro distribuidor, tem-se a quantidade do material betuminoso usado; 
b) utilização de uma régua de madeira, pintada e graduada, que possa dar, diretamente, pela diferença de 

altura do material betuminoso no tanque do carro distribuidor, antes e depois da operação, a 
quantidade de material consumido. 

 
5.4 - CONTROLE DE UNIFORMIDADE DE APLICAÇÃO 

A uniformidade depende do equipamento empregado na distribuição. Ao se iniciar o serviço, deve ser 
realizada uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa controlar a uniformidade de distribuição. Esta 
descarga pode ser feita fora da pista, ou na própria pista, quando o carro distribuidor estiver dotado de uma 
calha colocada abaixo da barra distribuidora, para recolher o ligante betuminoso. 

 


